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Se você esta beirando os 40 anos e háalgum tempo é praticante de alguma áreado hobby modelismo, certamente já deveter ouvido falar em alguns destes nomes:Alvanir B. de Carvalho, Edmar Mammini,Ferdinando Faria, Shoji Ueno, ArnaldoBotan e uma infinidade de outros nomesque esta página seria pequena paracolocar todos.
Estes nomes pertencem a pessoas, quede uma forma ou de outra, foram osprecursores do  hobby modelismo noBrasil.  Foram  os “desbravadores”,   que

Modelismo”, porém todas tiveram umaduração muito pequena,  nuncaultrapassando  aos  4 exemplares(naquela época já não era fácil fazer umarevista!).
Walter Nutini começou o bate-papolembrando que aos 12 anos, em 1942, osChocolates Pan lançaram um álbum defigurinhas, onde, entre vários prêmios umdeles, para quem conseguisse completaro álbum, era um aeromodelo, umaviãozinho... com um motor a gasolina...“Eu nem sabia o que era aquilo, mas fiqueicom sua insistência e perseverançadeixaram um legado para que nós,hoje, de alguma forma usufruíssemossuas brigas, derrotas e conquistas.

Nós, da Revista Hobby News,sentimo-nos na obrigação deprestarmos uma justa homenagem aestas pessoas que tem a história dohobby/modelismo brasileiro na veiapara contar e assim iniciamos umasérie de entrevistas ondeprocuraremos sempre trazer um novopersonagem da história do hobbymodelismo brasileiro.
Não existe um grau deimportância.Todos são importantes,cada um dentro de sua modalidade.
Dentre estes “personagens”escolhemos Walter Nutini parainiciarmos esta serie de matérias.
A sua escolha deveu-seprincipalmente ao fato dele ter sido oprimeiro Editor de uma revista demodelismo no Brasil, a “SportModelismo”, que existiu por três anosconsecutivos, iniciando em maio de1967  e  encerrando a publicação emagosto de 1969. Houveram outraspublicações brasileiras antes da “Sport

fascinado com a idéia de poder ganharum “Playboy” ou um “Extraviador”, eramos dois modelos oferecidos para quemconseguisse completar 10 álbuns, no casodo Playboy, ou 5 álbuns para oExtraviador. Nunca consegui completarum álbum!
Há alguns anos atras dei uma entrevistapara uma revista e relatei essa história edisse na época que ficaram faltando cinco“figurinhas difíceis” para completar oálbum. Recebi uma porção de cartas de

todo o Brasil de pessoas que tambémtinham feito a coleção e quedispunham de figurinhas e, o maisinteressante, me oferecendo as quefaltavam para mim. Só assim depoisde quarenta e tantos anos conseguicompletar o álbum, que ainda tenhoguardado até hoje. Foi emocionante!”
HN: Ai o “bichinho” do aeromodelismote pegou?
Walter Nutini: “Um tempo depois,na casa de um primo, vi um garotona rua brincando com umaeromodelo, que por sinal voavamuito bem. Era todo entelado comum papel especial azul. Fiqueiobservando suas formas e ao voltarpara casa tentei fazer um igual comvaretas de bambu e papel de seda.Esperei que secasse e imediatamentetentei faze-lo voar. Que decepção, eujogava para frente e ele insistia emvoltar para trás caindo de bico. À noiteo Folco, namorado da minha irmã,veio em casa e vendo meu desesperomandou que eu fosse procurar seuirmão, o Ernani, pois ele eraaeromodelista e tinha muita pratica.No  final  de   semana   seguinte  fuicorrendo procurar o Ernani e oconheci dentro sua oficina  tentando

Entrevistamos Walter Nutini, um dos
“desbravadores” do Aeromodelismo

no Brasil.
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dar partida num motor de um aeromodeloa gasolina: um Playboy! Ainda hoje sintoo cheiro da fumaça, da mistura dagasolina e óleo. O Ernani me convidoupara ir assistir um campeonato deaeromodelismo, que iria acontecer nasemana seguinte no Campo deCongonhas, hoje Aeroporto deCongonhas, naquela época a pista aindaera de terra batida. Passei a semana comuma ansiedade enorme. Domingo cedoeu e o Ernani já estávamos por lá comtoda a tralha. Conheci pessoas queacabariam sendo nomes importantes noAeromodelismo: Cavalli, Pagliucci, Arantese outros mais... Mas, no inicio dacompetição, veio correndo um cidadãopedindo para parar com tudo, pois estavadescendo um avião de verdade, o únicodo dia. Era um Condor de três motores,avião muito usado na época feito pelaJunkers da Alemanha. Ele fazia a rota Rio-São Paulo. Ele pousou e veio taxear bemperto de nós. Na manobra virou de caudae acelerou os motores, jogando umanuvem de terra vermelha em todos nós,aeromodelos e motores. Nenhum motorfuncionou mais naquele dia!
HN: E depois?
Walter Nutini: Tornei-me aeromodelista,construí muitos modelos mas não comassiduidade. Experimentei VCC e RádioControlado, mas o que me pegou mesmofoi o vôo livre, os Planadores. Eu ia,juntamente com o Paulo Marques (umgrande amigo) religiosamente todos osfins de semana para Cumbica, na BaseAérea em Guarulhos, praticar. Tivemosuma trajetória fértil, fiz muitos amigos,ganhei muitos prêmios e até me torneium dirigente do aeromodelismo.
HN: Quantos campeonatos vocêparticipou?
Walter Nutini: Uma porção: Brasília,Roraima, Uberlândia, Junin, Santiago Del

Estero, Córdoba, Santiago, Salto (Uruguai), osmundiais da Espanha, USA, Iugoslávia, Argentina,Roskild na Dinamarca e muitos outros...
HN: Como foi parar com o vôo livre?
Walter Nutini: Foi muito difícil. Com o passar dosanos foi ficando muito difícil praticar o vôo livre pertoda cidade de São Paulo. Nosso ultimo campo era aBase Aérea de São Paulo, em Cumbica, até quecomeçaram as construções do aeroporto. A ultimaprova que fizemos lá ficou muito marcado. Foi umatristeza ver montanhas de terra em cima do campoque passamos a amar durante tantos anos. Chegueia chorar em pleno campo por entender que nossosdias como aeromodelistas estava chegando ao fim.Não havia campos extensos, como necessitávamos,num raiomenor que 200Km de São Paulo. Aindaconseguimos, por algum tempo, voar em São Josédos Campos, no banhado. Mas era um campo bemlimitado e nos campeonatos sempre corríamos ogrande risco de perder nossos modelos.
HN: Como foi sua experiência como dirigente doaeromodelismo?

Walter Nutini: Se alguém quiserser um dirigente do aeromodelismoé só levantar a mão para ir aobanheiro numa reunião que,certamente, será indicado para tal(risos). De tanto dar palpites paramelhorar o esporte, acabei metornando vice-presidente daFederação Paulista deAeromodelismo (FPA), o AntônioCarlos Naldoni era o Presidente.Durante muitos anos fui seu vice.Depois fui eleito Presidente da ABA– Associação Brasileira deAeromodelismo – e lá fiquei por seislongos anos. Foram tempos difíceis!Mas sempre contei com acolaboração de grandes amigos.
HN: Como foi a conquista doModelódromo do Ibirapuera?

O então Secretário de Obras da Prefeitura de São Paulo, Sr. Paulo
Maluf, em1968 na inauguração dos alambrados da Pista de VCC do
Modelódromo do Ibirapuera. Foto: Arquivo Hobby News

Página do álbum da Chocolates Pam explicando o aeromodelismo. Arquivo Walter Nutini

Anuncio da Casa Aero-Brás na revis-
ta   Sport   Modelismo   na edição de
dezembro de 1967. Arquivo Hobby
News
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Walter Nutini: Em 1966 estávamosvoltando de um campeonato daArgentina e desembarcamos noAeroporto de Congonhas. Aliestavam alguns jornalistas para nosentrevistarem (naquela época agente agitava as coisas) e umrepórter me perguntou como era oaeromodelismo em São Paulo.Respondi que era muito praticadomas, infelizmente não tinha nenhumapoio oficial e nem local para apratica existia. Alguns dias depoisrecebi um chamado do PrefeitoBrigadeiro Faria Lima que meinterpelou sobre aquela declaraçãoque havia saído no jornal (não melembro em qual). Respondi a ele queera verdade e que não existia nacidade de São Paulo um localapropriado para a pratica do esporte.Ele mandou que nós procurássemosuma área e  apresentássemos  umprojeto   para a Prefeitura de SãoPaulo, que ele, Faria Lima, “iriaconstruir o modelódromo em temporecorde”.
Alguém se lembrou daquela área no Parque do Ibirapuera, que naépoca era quase que um depósito de lixo. Providenciamos o projetoe indicamos o local e o Faria Lima cumpriu com sua palavra, coisarara para políticos! Em dois anos o modelódromo foi inaugurado.
HN: E a revista Sport Modelismo, como surgiu a idéia?
Walter Nutini: Sempre senti falta de literatura técnica para osmodelistas brasileiros. Antes da Sport Modelismo tivemos no Brasilumas poucas publicações que se limitavam a traduzir artigos dasrevistas importadas. Mas esses artigos não condiziam com realidadebrasileira. Falavam de produtos que não tínhamos por aqui e osmodelistas ficavam perdidos. Nos anos 60 a importação de artigosde hobby era terminantemente proibida no Brasil, vivíamos decontrabando (risos). Eu tinha uma loja de presentes no bairro deSantana e a vendi por um preço muito bom na época e resolvi, como apoio da Deise - minha esposa, editar a Sport Modelismo. Porsinal a Deise sempre foi meu braço direito: foi secretária da ABA,secretária da revista... sempre me ajudando. Você e o ÁlvaroCaropreso (editor da Revista Aero&Cia) são corajosos, pois eu sóagüentei por três anos, de 1967 a 1969.
HN: Era muito difícil naquela época? Não que  hoje seja fácil (risos).
Walter Nutini: Correr atrás de matérias, eventos, fotografar eescrever. Hoje existe o computador onde você senta e escreve,quando eu fazia a revista tinha que calcular toques, espaços, mandarcompor os textos. Um trabalhão que não acabava mais. E, ainda,tinha a dificuldade de encontrar colaboradores para a revista. Semcontar a dificuldade com os anunciantes. Na verdade todos os lojistaseram meus amigos e anunciavam na Sport Modelismo muito maispor amizade do que por qualquer outra coisa. Hoje o lojista sente anecessidade de divulgar seu produto, naquela época as coisas erammais difíceis.
HN: Como você vê o hobby modelismo hoje? Qual o futuro?
Walter Nutini: O modelismo evoluiu muito. As coisas estão maisfáceis.  Outro  dia   fui   no  Ibirapuera  ver   uma  competição  deaeromodelos elétricos, que voam em qualquer espaço. Isso é ofuturo: a miniaturização do hobby! Os trens do ferreomodelismoestão menores, os carros estão menores e os aeromodelos tambémestão por esse caminho.

Vista artistica do projeto do Modelódromo do Ibirapuera - São Paulo - 1966 - Arquivo Hobby News

Capa do álbum de figurinhas da
Chocolates Pam de 1942.
Acervo de Walter Nutini

Anuncio da loja Hobbylândia em 1969 na Sport Modelismo
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